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DADOS BASICOS - PROVINCIA DE CABO DELGADO 

CENSO POPULACIONAL DE 1997 

População, Total 

População Homens 

População, Mulheres 

População, 0-14 anos 

População 15-64 anos 

População 65 anos e maiS 

Mulheres 15-49 anos 

Indlce de masculImdade (por 100 mulheres) 

1287814 

623332 

664482 

545651 

705,714 

36449 

326160 

938 

Idade mediana da população (em anos) 191 

Indlce de dependência (por 100 pessoas em Idade activa) 825 

População economicamente actl va (15 anos e mais) 590 466 

População economicamente não actl va (15 anos e mais) 139407 

Densidade populacIOnal (hablkm') 15 6 

POPULAÇÃO SEGUNDO O ESTADO CIVIL (EM %) 

Total Homens 

Solteiro 266 322 

Casado 247 244 

Umãomantal 399 388 

Separado/DI vorCIado 50 26 

Viuvo 29 08 

DesconheCido 10 12 

TAXA BRUTA DE ESCOLARIDADE (EM %) 

Total Homens 

Ensmo Pnmano 435 529 

Ensmo SecundarIo 34 50 

Ensmo Tecmco 02 03 

Ensmo Supenor 00 00 

Taxa Bruta de Analfabetismo 750 600 

Numero de Agregados FamilIares 

Numero MedlO de Pessoas por Agregado FamilIar 

Numero de Habitações Ocupadas 

Pai llcu1ares 

Com e1ectncldade (em %) 
Sem electncldade (em %) 

Mulheres 

214 

249 

409 

72 

49 

07 

Mulheres 

337 

19 

01 

00 

885 

336472 

38 

329994 

257937 

17 
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DesconhecIdo (em %) 

Com radIo (em %) 

Sem radIO (em %) 

DesconhecIdo (em %) 

- Com agua canalIzada 

Dentro de casa (em %) 

Fora de casa (em %) 

- Sem agua canahzada, segundo a fonte 

Fontananos (em %) 

Poços ou furos (em %) 

RIOS ou lagos (em %) 

Outros (em %) 

- ServIço samtárIO 

Retrete 

29 
208 

770 

22 

06 

29 

50 

762 

149 

04 

Com autoclIsmo (em %) 05 

Sem autoclIsmo (em %) 08 

Latrma(em %) 364 

Sem latrma (em %) 623 

ColectIvas 158 

Taxa de creSCImento natural (em %) 1996-1997 2 8 

Taxa medIa anual de creSCImento exponencIal 

(em %) 19801997 19 

Taxa bruta de natalIdade (por rml) 51 5 

Taxa global de fecundIdade (filhos rOl mulher) 67 

Taxa bruta de mortalIdade (por mil) ~3 8 

TaxademortalIdadeuífant-il (rOl nlll) 1744 

Taxa de mortalIdade pos ln I lili ii ( por rml) 146 1 

Esperança de vIda ao nasceI Total (em anos) 379 

Esperança de vIda ao nascer Homens (em anos) 363 

Esperança de vIda ao nascer, Mulheres (em anos) 396 

INQUERITO DEMOGRÁFICO EDESAUDE, 1997 

bnplementação da Amostra 

Homens Mulheres 

Agregados seleccIOnados 321 1,086 

Taxa de resposta (em %) 973 939 

Homens de 15-64 anos 255 

Mulheres de 15-49 anos 690 
Taxa de resposta (em %) 843 896 
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Idade MedIana na PrnneIra Relação Sexual 

Mulheres de 20-49 anos (em anos) 

Homens de 25 64 anos (em anos) 

158 

167 

PreferêncIas em MatérIa de Fecnnchdade 

Homens 

Não deseja maIS fIlhos (em %) 

Numero medlO Ideal de filhos 

142 

92 

Mulheres 

66 

69 

Sande Matemo Infantd 

Percentagem de cnanças CUjas mães receberam a vacma 
antI-tetamca durante a gravIdez 

Nenhuma dose 74 O 

- 1 dose 55 

- 2 doses ou maIS 17 O 

- Não declarado 3 6 

Percentagem de cnanças cUjas segundo o local do parto 

- ServIços de Saude 310 

- Emcasa 667 

- Não declarado 2 4 

Percentagem de cnanças segundo o tipO de assIstêncIa 
durante o parto 

- MedICO 05 

- Enfermerra/Parterra 31 5 

FamIlIares 57 1 

- Enfermerra Auxll!ar 64 

Nenhuma 26 
- Não declarado 1 8 

Planeamento FanulIar (em %) 

Homens Mulheres 

Conhece pelo menos um metodo 
contraceptivo 714 446 

Conhece pelo menos um metodo 
contraceptivo moderno 679 443 

Actualmente usa algum metodo 
contraceptIvo moderno 08 07 
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INTRODUÇÃO 

o presente documento parte duma sene de brochuras provincIaIs 
fOI elaborado pelo InstItuto NacIOnal de EstatIstlca (INE) com o 
propOSltO de prover aos usuanos Informação estatlstIca sobre 
população e habItação, assIm como sobre as pnnclpals 
caractenstIcas soclO-demografIcas da ProVInCIa de Cabo Delgado 
a partIr dos resultados defimtIvos do II Recenseamento Geral de 
População e HabItação (IIRGPH) Estes dados cobrem uma ampla 
gama de temas população em geral fecundIdade mortahdadt" 
estado CIvIl agregados famIlIares força de trabalho educação 
lmguas naclOnahdade tIpo somatlc%ngem relIgIão deficIêncIa 
flSlca e mental e habItação 

Os dados são apresentados de forma SImples e dIrecta O texto 
que os acompanha tenta ser precIso e de facIl compreensão O 
objectIVo do texto e gUIar e ajudar o leItor na Interpretação dos 
dados enfatIzando valores extremos qualIfIcando CIfras 
descrevendo formas de dIstrIbUIções e adIantando algumas 
explIcações 

O ultImo censo de população e habItação fOI realIzado em 1980 
Ha portanto um grande vazIO de mformação que o IIRGPH esta 
tentando cobrIr Sendo o processamento de dados censItanos 
uma tarefa complexa e de grande dImensão ate ao momento da 
publIcação desta brochura sobre a Provmcla de Cabo Delgado o 
processamento dos dados de todo o PaIs ainda não fOI finalIzado 
Dado que a procura de Informação tem SIdo substancIal o INE 
deCIdIU publIcar esta sene de brochuras provIncIaIS antes de 
estarem dlspomvels os resultados completos do PaIS 

Esta publIcação e parte do conjunto de produtos censItanos do 
programa de dIsseminação de resultados do IIRGPH O INE espera 
que esta publIcação seja de Interesse para os usuanos da 
Informação censItana e agradece antecIpadamente os comentanos 
e sugestões tendentes a melhorar as publIcações futuras 



1 TAMANHO,ESTRUTURAE 
CRESC~NTODAPOPULAÇÃO 

o tamanho a estrutura e o crescimento da população de um 
determmado terntono são vanavels baslcas na analIse 
demografica O tamanho da população refere-se ao numero de 
pessoas que reSidem no terntono e o crescimento as mudanças 
do refendo tamanho no tempo A estrutura e Simplesmente a 
composição da população por sexo e Idade 

Na ProvmCla de Cabo Delgado foram recenseadas 1 287 8 mIl 
pessoas das qUaIS 16 8% re~>ldem nas areas urbanas e 832% nas 
ruraIS O Quadro 1 1 mostra a distrIbUição percentual da população 
da ProvmCIa de Cabo Delgado por distrItos Os dados mostram que 
não ha uma excessiva concentração da população em um ou dOIs 
distritos e que a mesma esta dlstnbUlda de fonna relatIvamente 
umfonne Assim por exemplo o distrIto mais populoso Chmre 
concentra apenas 144% da população Os três dlstntos maIS 
populosos (ChlUre Montepuez e Namuno) concentram somente 
36 7% da população total A Capital da provmcIa a Cidade de Pemba 
concentra apenas 6 6% da população 

QUADR011 DISTRlBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR SEXO SEGUNDO DIS1RITO, 
PROVINCIA DE CABO DELGADO 1997 

DistrItos Total Homens Mulheres 

N(OOO) 1287 S 6233 6645 
Total 1000 1000 1000 
Cidade de Pemba 66 70 62 
Ancuabe 68 68 68 
Balama 77 77 77 
Chture 144 142 146 
lbo 05 05 06 
Macol1lla 54 53 55 
Mecufi 28 27 28 
Meluco 19 I 8 19 
Moclmboa da Praia 58 58 58 
MOlltepuez 116 117 l1S 
Mueda 77 7S 78 
MUldumbe 50 49 50 
Namuno 107 108 107 
Nangade 39 39 40 
Palma 33 34 12 
Pemba Metuge 33 34 33 
QUlssanga 27 26 27 

2 



o Quadro 1 2 apresenta a dIstnbmção percentual da população 
da ProvmcIa de Cabo Delgado por sexo segundo Idade e area de 
resIdênCIa EXIste uma pequena dIferença entre a proporção de 
homens e de mulheres 48 4% dos habItantes são do sexo 
masculIno e 51 6% do femmmo Isso traduz se num mdlce de 
masculzmdade de 94 Este mdIcador representa o numero de 
homens por cada 100 mulheres 

QUADR012 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR SEXO E INDICE DE MASCULINIDADE 
SEGUNDO IDADE E AREA DE RESIDÊNCIA PROVINCIA 
DECABODELGADO 1997 

IndIce de 
Idade mascuhmdade 

N(OOO} 1287 & 6233 94 

Total 1000 1000 1000 
O 4 168 169 166 9;, 

5 9 15 O 154 145 99 
10 14 106 114 99 108 
b 19 94 94 94 94 
2024 101 96 106 85 
25 29 84 80 89 84 
3034 62 61 62 92 

3539 5& 57 60 88 
40-44 39 38 40 89 
45-49 39 38 40 88 
5054 28 27 30 84 
5559 27 27 26 98 
6064 16 16 16 97 
6569 15 15 14 100 
7074 06 06 05 110 
7579 05 05 04 118 
80e+ 03 03 03 96 

Urbana 168 172 166 97 
Rural 832 828 834 93 

Os mdIces de masculInIdade por grupos de Idade tambem 
apresentados no Quadro 1 2 mostram algumas flutuações que 
podem ser explIcadas por uma possIvel emIgração masculma 
selectIva por Idade E o caso dos baIXOS mdIces de masculInIdade 
entre os 20 e os 54 anos Outras flutuações são dIfrceIs de explIcar 
Por exemplo nas Idades supenores não e frequente observar 
mdIces de masculImdade supenores a 100 (predomImo de homens) 
posto que a sobremortahdade masculma e frequente nessas Idades 
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tendo como resultado um predommlO de mulheres No caso de 
Cabo Delgado entretanto, os mdlces de masculImdade para a 
população entre 70 e 79 anos são superIores a 100 Tambem e 
dlflcIl de explIcar o mdlce de masculImdade de 108 para o grupo 
etano 10 14 anos Estas e outras Irregulandades possivelmente 
foram causadas por problemas nas declarações de Idade ou 
subenumeração de alguns grupos etanos FInalmente e Importante 
mencIOnar que os Indlces de masculImdade entre as are as urbana 
e rural são similares aInda que o correspondente a população 
rural e algo mfenor (97 e 93 respectivamente) 

A pirâmide da população e a forma mars utilIzada para apresentar 
grafIcamente a estrutura duma população O modelo de pirâmide 
observado na maIOrIa dos palses com altas taxas de fecundidade 
e mortalIdade tem uma base expansiva com as barras que 
correspondem aos grupos qUInquenaIS dispostas em forma de 
escada O Grafico 1 1 mostra a pIrâmIde correspondente a ProvIncm 
de Cabo Delgado Pode-se observar que esta pirâmIde deSVia se 
do modelo classlco no sentido de que algumas das suas barras 
adjacentes têm longitude SimIlar ou amda ha casos em que a barra 
supenor e mais compnda que a mfenor Isto pode estar a Indicar 
alguma Irregulandade nas declarações da Idade Outra exphcação 
mais ou menos provavel sugere vanações da fecundidade no 
passado Tambem a emigração pode mfluencIar as Irregulandades 
observadas 

GRAFICO 11 PIRÂMIDE DA POPULAÇÃO PROVINCIA 
DE CABO DELGADO 1997 

30+ 

Homens 
7074 

60-64 
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o Quadro 1 3 mostra alguns mdIcadores da composIção etána da 
população da ProvmCIa de Cabo Delgado por area de resIdênCIa 
A população da provmCIa e predommantemente Jovem sendo 
424% com Idades mfenores a 15 anos Por sua vez a proporção 
de Idosos com Idades supenores a 65 anos e de 2 8% A Idade 
mediana e de 19 1 anos o que slgmfica que metade da população 
tem Idade mfenor a esta cIfra O mdlce de dependêncIa mdlca a 
relação entre a população potencIalmente dependente econo­
mIcamente (O a 14 anos e 65 e maIs) e a população em Idade de 
trabalhar (15 a 64 anos) O valor calculado para a ProvmCIa de 
Cabo Delgado mdlca que para cada 100 pessoas potencIalmente 
activas ha 82 5 pessoas potencialmente mactIvas Compara 
tIvamente esta cifra e alta e reflecte a elevada proporção de 
mellores de 15 anos A dIferença entre a composIção etana das 
populações urbana e rural e pequena Por exemplo as Idades 
medianas são 188 e 191 respectIvamente e a percentagem de 
pessoas menores de 15 anos 41 3% e 426% respectivamente 
Entretanto encontra se uma maIOr diferença entre os mdlces de 
dependência urbano e rural 

QUADRO 13 lNDICADORES DA COMPOSIÇÃO ETARIA 
DA POPULAÇÃO POR AREA DE RESIDÊNCIA 
PROVINCIA DE CABO DELGADO 1997 

IndIcadores Total Urbana Rural 

N(OOO) 12878 2169 10709 

Total 1000 1000 1000 

Grupos funCIOnaiS de Idade 

O 14 (%) 424 413 426 

15 64 (%) 548 56:> 545 

65e+ (%) 28 22 30 

Indlce de dependênCia (%) 825 770 836 

Idade mediana (anos) 19 I 188 19 1 

Durante o penodo 1980 a 1997 a população da Provmcla de Cabo 
Delgado mcrementou em 347 8 mIl habItantes o que representa 
um aumento de 370% Nesse penodo a taxa media anual de 
crescimento fOI de I 9% lIgeiramente supenor a correspondente 
ao paiS (l 8%) Com esta taxa de crescImento o tempo de 
duplIcação da população da ProvmcIa de Cabo Delgado e de 37 4 
anos No penodo considerado a população rural cresceu de 897 O 
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mIl para I 0709 mil ou seja em 173 8 mil pessoas (19 4%) a taxa 
media anual de Cl esclmento fOI de 1 0% POI outra parte no mesmo 
penado a população nas areas urbanas cresceu de 43 O mIl para 
216 9 mIl ou seja em 174 O mIl pessoas ou 405 0% o crescImento 
medlO anual fOI de 9 5% Esta enorme dIferença entre o cresCImento 
das populações nas are as urbanas e rurais fOI causado 
pnnclpalmente pela reclassIficação no IIRGPH como urbanas de 
algumas areas consIderadas como ruraiS no censo de 1980 Os 
mOVImentos mlgratonos rUlal-urbano tambem podem ter 
mfluenclado o [,ubstanclal crescimento da população das zonas 
urbanas 
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2 FECUNDIDADE 

A fecundidade esta associada a procnação humana em termos 
do numero efectivo de filhos em relação as mulheres em Idade 
reprodutIva Do ponto de vista demograflco a analIse da 
fecundIdade tenta medir em que grau e como vão ocorrendo os 
nascimentos A Importância esta no facto de que estes vão 
determmando conjuntamente com a mortalIdade e as migrações 
o crescimento e a estrutura da população Tambem o numero de 
filhos que as mulheres têm esta estreItamente relaCIOnado com 
aspectos tars como a saude materno-mfantIl e aspectos SOCIaIS 
lIgados a formação das famílIas 

O Quadro 2 1 mostra diversos mdlcadores da fecundIdade actual 
na Provmcla de Cabo Delgado segundo o IIRGPH O prImeiro 
mdlcador a taxa bruta de natalidade IndICa o numero de 
nascimentos por cada mil habItantes Na provmcla no ano 1996-
97 nasceram 515 cnanças em cada 1 000 habItantes Nas are as 
urbanas este valor fOi de 38 4 e nas rurars fOi de 54 2 o que 
corresponde a um dIferencial de mars de 40% embora seja de 
calculo facIl e mterpretação drrecta este mdlcador e mUlto afectado 
pela estI utura etana da população 

QUADRO 21 INDICADORES DE FECUNDIDADE POR AREA 
DE RESIDÊNCIA PROVINCIADE CABO DELGADO 1997 

Indicadores Total Urbana Rural 

Taxa bruta de natalidade 515 384 542 

Taxa global de fecundidade 67 48 71 

Taxas especIficas de fecundIdade 

15 19 143 111 150 

20-24 246 196 256 

2529 253 191 265 

3034 238 170 253 

3:>39 216 142 230 

40-44 144 91 154 

45-49 108 65 114 

Idade medIa da fecundIdade 308 300 309 
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o segundo mdlcador de fecundIdade do Quadro 2 1 a Taxa Global 
de FecundIdade (TGF) expressa o numero medIO de fIlhos que 
uma mulher tena ate ao fmal da sua vIda reprodutIva se o seu 
comportamento reprodutIvo se mantIvesse constante A TGF e o 
mdlcador da fecundidade mais utIlizado em demografia pOIS tem 
a vantagem de facIlItar comparações entre diferentes populações 
e penodos de referêncIa por estar Isento do efeIto da estrutura da 
população Segundo os dados do Quadro 2 1, a TGF para a 
Provmcla de Cabo Delgado e de 6 7 fIlhos por mulher para as 
areas urbanas e de 4 8 filhos e de 7 1 para as ruraIS esta ultima 
dIferença e de quase 50% A menor fecundidade observada nas 
areas urbanas quando comparada com a rural e quase unIversal 
Esta diferença e usualmente explIcada pelo maIor nIvel educaCIOnal 
e SOCIO economlco da população UI bana vanavelS associadas a 
uma menor fecundidade Outras explIcações enfatIzam as 
vantagens economlcas para as famílIas ruraIS de um numero elevado 
de descendentes especialmente no que dIZ respeIto a 
dIspOnIbIlIdade de mão de \Jbra e segurança durante a velhIce 
Num contexto urbano, pelo contrarIO um numero elevado de fIlhos 
representana uma desvantagem para a economia do aglegado 
familiar 

O Quadro 2 1 mostra tambem as taxas espeCifIcas de fecundIdade 
ISto e o numero medIO de fIlhos naSCIdos VIVOS por cada 1 000 
mulheres nas Idades correspondentes a cada grupo etano Esta 
mformação e tambem apresentada no Graflco 2 1 por area de 
reSIdênCia Estas taxas IndICam o calendarlO da fecundIdade IStO 
e as Idades nas qUaIS as mulheres têm os seus fIlhos Posto que 
a fecundidade e maIOr nas areas rufaIS a curva I espectlva esta 
localIzada aCima da correspondente as are as urbanas A forma de 
ambas curvas e aproximadamente Similar Exammando estas curvas 
observam se dlstnbUIções de CUSpi de estendIda IStO e, COm pouca 
vanação entre as taxas correspondentes as Idades maIS 
Importantes do penodo reprodutIvo (20 a 39 anos) Isto IndIca 
que as mulheres têm fIlhos durante grande parte de suas VIdas 
reprodutIvas ConSIstente com estas dlstnbUlções da fecundIdade 
por grupos de Idade e o valor da Idade medIa da fecundIdade 
tambem apresentado no Quadro 2 1 Esta CIfra mdlca a Idade medIa 
em que as mulheres têm os seus fIlhos O valor para a provIncm e 
30 8 para as area5 urbanas 30 O e para as rurais 30 9 

8 



GRÁFIco 21 TAXAS ESPECIFICAS DE FECUNDIDADE 
POR AREA DE RESIDÊNCIA, PROVINCIA DE CABO 
DELGADO,1997 
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O Quadro 2 1 mostrou mdIcadores de fecundIdade actual Isto e 
para o ano em que fOI realIzado o llRGPH Por outro lado, o Quadro 
2 2 mostra a fecundIdade acumulada ou seja o número de filhos 
tIdos durante toda a Vida reprodutIva das mulheres Este quadro 
apresenta dOIS mrucadores a rusmbUlção das mulheres por numero 
de filhos nascIdos VIVOS e o número medlO de filhos naSCIdos VIVOS 
por mulher segundo a sua Idade ASSIm pot exemplo, entre as 
mulheresde20a24anos 212%amdanãotemnenhumfilho 254% 
tem um filho 25 0% tem dOIS filhos etc Em medIa as mulheres 
deste grupo etano têm 1 8 filhos O maiS Importante neste quadro 
são os dados das mulheres do grupo etano 45-49 anos, posto que 
mdIcam a fecundidade acumulada completa ASSIm maiS do que a 
metade das mulheres nesse grupo etano têm 6 filhos ou mrus e 
apenas 8 6% tem 1 filho e 7 2 % dOIS filhos Em merua, as mulheres 
que finalIzaram a sua VIda reprodullva têm 5 6 filhos Este valor 
pode estar afectado por uma certa ofilssão provavelmente deVIdo 
a erros de memona na declaração dos filhos tIdos 
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QUADR022 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS 
MULHERES POR NUMERO DE FILHOS NASCIDOS VIVOS 
ENUMERO MEDIO DE FILHOS NASCIDOS VIVOS 
SEGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA E IDADE DA MULHER 
PROVINCIADECABO DELGADO 1997 

Numero de filhos nascIdos VIVOS N"medlo de 
Idade filhos nascIdos 

Total I 0\1\21314\5\ 6+ VIVOS 

Total 

Total 1000 224 163 139 112 92 73 197 

15 19 1000 627 263 77 21 08 02 02 05 

2024 100 O 212 254 25 O J52 75 32 24 18 

2529 1000 122 138 178 187 155 101 119 30 

3034 1000 94 96 113 13 O 142 136 289 41 

3539 1000 83 78 94 97 109 114 424 49 

4044 1000 85 71 80 79 9 I 101 492 55 

4'i-49 1000 86 72 75 78 89 92 508 56 

Urbana 

Total 1000 266 178 143 110 85 67 15 O 

15 19 1000 69 O 229 60 15 04 02 01 04 

2024 1000 248 275 25 O 138 55 20 13 16 

2529 1000 135 164 189 203 152 89 69 27 

3034 1000 101 116 131 139 149 139 225 37 

1539 1000 98 97 103 99 114 122 369 45 

40-44 1000 98 96 92 83 92 99 441 50 

4549 100 O 90 90 97 81 92 98 452 52 

Rural 

Total 1000 215 160 139 112 93 74 207 

15 19 1000 612 27 I 8 I 22 09 02 02 06 

2024 1000 205 25 O 25 O IS 5 79 34 27 19 

2529 1000 120 133 176 184 IS 6 104 128 31 

3034 JOOO 93 9 I 110 127 14 O 136 303 42 

3539 1000 81 75 92 97 lO 8 1 13 434 50 

4044 1000 83 67 78 78 9 I 102 50 I 55 

4549 1000 85 69 7 I 77 88 9 I 517 57 

E Importante notar que no que dIZ respeIto a fecundidade 
acumulada completa a dIferença entre as areas ruraIs e urbanas e 
pouca ASSim, por exemplo o numero medlO de fIlhos nascidos 
\ I\ os de mulheres de 45 a 49 anos e de 5 2 nas areas urbanas e 5 7 
nas areas rurais A percentagem de mulheres com 6 filhos e mats e 
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de 452% nas are as urbanas e de 51 7% nas rurais Este padrão 
contrasta notavelmente com o dIferencIal refendo a fecundIdade 
actual (Quadro 2 1) onde a fecundIdade rural era bastante supenor 
a urbana Segundo mencIOnado aCIma os dados sobre fecundIdade 
acumulada podem ter senos problemas de omIssão de filhos 
nascIdos VIVOS Por outro lado, os dados de fecundIdade 
acumulada não captam mudanças recentes que podem ter ocomdo 
na fecundIdade Neste caso partIcular e provavel que tenha 
acontecIdo recentemente uma queda sIgmficatIva da fecundIdade 
urbana e um aumento na rural 

A percentagem de mulheres de 45 a 49 anos de Idade sem fIlhos 
fornece uma medIda de InfecundIdade pnmana E usualmente aceIte 
que nos palses em desenvolVImento a proporção de mulheres 
em umão conjugal que no fmal do penodo reprodutIVO não têm 
fIlhos e de 2 a 5% No caso da ProvmcIa de Cabo Delgado esta 
proporção e de 8 6% algo supenor do padrão esperado mas ISto 
pode dever-se tambem a uma omIssão na declaração dos 
naSCImentos Não se observam dIferenças Importantes entre <IS 
areas rurais e urbanas no que dIZ respeIto a este mdlcador 

Os dados do Quadro 2 2 tambem mdIcam que a matermdace 
precoce e frequente na Provmcla de Cabo Delgado tanto nas 
areas urbanas como nas ruraIS ASSIm 26 3% das mulheres 
adolescentes (15 a 19 anos de Idade) Ja tem pelo menos um filho 
Segundo o Quadro 2 1 a taxa espeCIfIca de fecundIdade deste 
grupo e de 143 naSCImentos por I 000 mulheres As mulheres 
adolescentes contrIbuem anualmente com aproXImadamente l3 4% 
do total dos nascImentos ocomdos na provmcIa Esta SItuação 
tem mereCIdo uma atenção mUlto espeCIal do Governo pOIS esta 
relaCIOnado com graVIdezes não desejadas abortos e dIversos 
problemas SOCIaiS morais economICOS e de saude tanto para as 
cnanças como para as propnas adolescentes 
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3 MORTALIDADE 

A mortahdade defIne-se como a acção da morte sobre uma 
população e e um dos componentes centrais da dInâmica 
demograflca O ntmo no qual ocorrem os obltos numa população 
vana mUlto entre as diversas regiões do mundo, grupos SOCIO 
economlcos sexo etc A maneira como as pessoas morrem e uma 
boa representação das condições nas qUaIS vivem 

O Quadro 3 1 mostra diversos Indicadores de mortalIdade para a 
Provmcla de Cabo Delgado segundo o IIRGPH A pnmeIra medida 
a taxa bruta de mortalidade e simplesmente a razão entre o número 
de obltos ocomdos num ano e a população estImada para meados 
desse ano Esta taxa aInda que facII de calcular tem a desvantagem 
de ser mUlto afectada pela estrutura etarla da população 

QUADR031 INDICADORES SElECCIONADOS DE 
MORTALIDADE POR SEXO SEGUNDO AREADE 
RESIDÊNCIA, PROVÍNCIA DE CABO DELGADO, 1997 

Inibcadores I Thtal (Homens I Mulheres 

Taxa bruta de mortahdade (por mil) 

Total 238 256 222 

Urbana 183 199 168 

Rural 249 267 233 

Esperança da vIda ao nascer 

Total 379 363 396 

Urbana 424 406 445 

Rural 371 356 388 

Esperança da VIda aos lO anos 

Total 45 I 435 468 

Urbana 450 432 47 O 

Rural 451 435 467 

O mdlcador maIS utIlIzado para medir a mortalIdade e a esperança 
de vida ao nascer Este mdlcador mostra o numero de anos que se 
espera que uma pessoa nascida num determInado ano viva em 
media, se as condições de mortalIdade eXistentes permanecerem 
constantes Quanto menor for a mortalIdade maIOr sera a 
esperança de Vida ao nascer A mvel mundial, a esperança de Vida 
ao nascer e em media de 64 anos Nos paIses IndustnalIzados 
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onde se InICIOU a queda da mortalIdade a esperança de vIda actual 
e de 74 anos Não obstante nos pmses em desenvolvImento a 
esperança de vIda ser de 62 anos e na Afnca SubsarIana onde se 
regIstam os nIvelS de mortalIdade maIS elevados do mundo, com 
apenas de 51 anos MaIS de metade dos pmses da parte contInental 
dessa regIão afrIcana aInda tem uma esperança da vIda ao nascer 
abmxo dos 50 anos 

Na ProVInCla de Cabo Delgado a esperança de vIda ao nascer e 
de 37 9 anos para ambos os sexos sendo 36 3 anos para os homens 
e 39 6 anos para as mulheres Em geral na maIona dos pmses do 
mundo a esperança de vIda ao nascer e menor para os homens do 
que para as mulheres Na lIteratura respectIva não ha unammldade 
sobre o peso de factores bIOloglcos ou socIaIs nesta tendênCIa 
De qualquer forma as esperanças de vIda ao nascer estImadas 
para a ProVInCla de Cabo Delgado IndIcam um elevado mvel de 
mortalIdade E Importante notar que este alto lllvel esta 
determInado pnnclpalmente pela mortalIdade na InfâncIa Se esta 
expenmentasse uma queda substancIaI a esperança de vIda ao 
nascer aumentarIa SIgnIfIcatIvamente 

ConSIderando o grande peso que a mortalIdade na InfâncIa tem na 
esperança de vIda ao nascer e tambem Importante conSIderar a 
esperança de vIda de outras Idades No Quadro 3 1 fOI Inc1Ulda a 
esperança de vIda aos 10 anos Este valor IndIca o numero de 
anos que se espera que uma pessoa VIva, em medIa depOIS de 
atIngIr tal Idade E Importante salIentar que neste caso a esperança 
de VIda aos 10 anos e supenor a esperança de VIda ao nascImento 
facto este que mdlca a elevada InfluênCIa da mortalIdade na InfânCIa 
na mortalIdade global Em outras palavras as cnanças que 
sobreVIveram os pnmelros anos de VIda tem em medIa maIS anos 
de VIda por dIante que as recentemente naSCIdas 

O Quadro 3 1 tambem mostra os IndIcadores de mortalIdade 
segundo area de reSIdênCIa A dIferença entre a esperança de 
VIda ao nascImento entre as areas ruraIS e urbanas e Importante 
42 4 anos nas urbanas e 37 1 anos nas ruraIS o que corresponde 
a uma dIferença de 5-3 anos SImIlares deSIgualdades podem ser 
observadas entre as esperanças de VIda ao nascImento 
correspondentes aos homens e as mulheres Esta dIferença na 
mortalIdade entre areas urbanas e ruraIS pode dever se a uma 
maIOr dlspombllIdade de servIços de saude nas pnmelras 
Entretanto, tambem pode InflUIr o nIvel educaCIOnal maIS elevado 
da população urbana (ver secção 7) e o posslvel melhor mvel de 
VIda da mesma quando comparada com a rural Entretanto e 
Importante mencIOnar que entre as areas urbanas e ruraIs quase 
não ha dIferenças entre a esperança de VIda aos 10 anos (45 O 
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contra 45 1 anos respectivamente) Isto segundo explIcado aCima 
indica que a mortalIdade na infância e um dos prInCIpaIs 
componentes da maior mortalidade geral observada nas areas 
ruraiS da provmcIa 

O Grafico 3 I mostra três mdIcadores da mortalidade nos pnmeIros 
anos de VIda O pnmeIro a mortahdade mfantIl cUJo valor e de 
1744 obltos em cada 1 000 nascIdos VIVOS defme se como a 
probabilIdade de morrer durante o pnmeIro ano de VIda Este e um 
dos mdlcadores maiS adequado do mvel de desenvolvImento 
SOCIO economlco e do estado de saude duma população O 
segundo a mortahdade pos-mfantIl refere-se a mortahdade das 
cnanças de 1 a menos de 5 anos O valor deste mdIcador para a 
Provmcla de Cabo Delgado e de 146 1 por 1 000 O ultImo a 
mortalIdade na mfâncla e a combmação da mortalidade mfantIl e 
pos mfantIl o seu valor e de 295 O por 1 000 AssIm a mortalidade 
nos pnmeIros cmco anos de VIda e extremamente elevada na 
ProvmcIa de Cabo Delgado 

GRAFIC031 MORTALIDADEINFANTIL POS-INFANTILE 
NA INFÂNCIA POR SEXO PROVINCIA DE CABO 
DELGADO 1997 

Infantil Pos mfantll Na mfâncIa 

L o Homens IillMulheres 

O GrafIco 3 2 mostra os antenores três mdIcadores da mortalIdade 
nos pnmelfos anos de VIda segundo area de resIdêncIa A 
semelhança do que acontece com a esperança de VIda ao 
nascImento as dIferenças são consIderaveIs Por exemplo a 
mortalIdade na mfâncIa nas areas urbanas e de 123 O obItos por 
1 000 naSCImentos e nas ruraiS 183 5 Isto corresponde a uma 
diferença de 492% No caso da mortalIdade pos-mfantIl esta 
dIferença e de 61 6% 
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GRÁFIC032 MORTALIDADE INFANTIL POS INFANTILE 
NA INFÂNCIA PORAREA DE RESIDÊNCIA PROVINCIA 
DECABODELGADO 1997 
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Vale a pena fechar esta secção mencIOnando que na maIOna dos 
paIses do TerceIro Mundo a mortalIdade pos-InfantIl (1 a 4 anos 
de Idade) cal para um terço ou amda para um quarto da mortalIdade 
mfantIl (O a 1 ano de Idade) Entretanto na maIOna dos países da 
Afnca Subsanana as taxas de mortalIdade pos InfantIl são apenas 
menores ou ainda semelhantes com as taxas de mortahdade 
InfantIl Note se que no caso da ProVInCla de Cabo Delgado, a 
mortalrdade pos-InfantIl (146 1) e apenas 194% Infenor a InfantIl 
(1744) Um dos posslvels determmantes deste padrão e a 
Interrupção da amamentação num contexto de salubndade pouco 
segura o que aumenta a exposição das cnanças aos agentes 
InfeCCIOSOS e parasltanos tambem a partir deste momento começa 
a competIção pela comIda especIalmente em famílIas numerosas 
Os frequentes eplsodIOS diarreICOS combInados com os elevados 
mvels de desnutnção aguda e cromca contnbuem largamente para 
a subIda da mortalIdade durante essa etapa da VIda Tambem e 
Importante reconhecer os efeitos negatIvos da malana e de doenças 
resplratonas 
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4 ESTADO CIVIL 

o estado cIvil ou conjugal e uma caractensuca soclO-demografica 
baslca das pessoas que abrange aspectos bIOloglCOS SOCIaIS, 
economlcos, legaIs e em mUItos casos religIOsos A composIção 
da população segundo esta vanavel e o resultado de três eventos 
VItaIS O pnmelro evento e a umão relatIvamente permanente de 

QUADR041 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO DE 12 ANOS E MAIS POR SEXO SEGUNDO 
AREA DE RESIDÊNCIA E ESTADO CIVIL, PROVINCIA DE 
CABO DELGADO 1997 

Estado Clvll I Total Homens Mulheres 

Total 

N (000) 8200 3912 4288 

Total 1000 100 O 100 O 

Solteiro 266 322 214 

Casado 247 244 249 

Umãomantal 399 388 409 

Separado/Divorciado 50 26 72 

VIUVO 29 08 49 

Desconhecido 10 12 07 

Urbana 

N (000) 143 O 708 722 

Total 1000 1000 100 O 

Solteiro 348 413 283 

Casado 254 244 264 

Umãomantal 302 287 316 

SeparadolDlvorclado 57 28 85 

VIUVO 24 07 42 

DesconheCido J 5 2 I 09 

Rural 

N (000) 677 O 3204 3566 

Total 100 O 1000 100 O 

Solteiro 248 302 200 

Casado 245 243 246 

Umaomantal 419 411 427 

Separado/Divorciado 48 25 69 

VIUVO 30 08 50 

Desconhecido 09 10 07 
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duas pessoas de sexo oposto com o proposlto de constItUIr uma 
famíha Quando a umão tem um caracter legal, designa se por 
casamento ou matrunomo e quando a umão e de facto por umão 
mantal Cabe notar que em MoçambIque a umão mantal envolve 
um acordo entre as famíhas dos cônjuges neste sentIdo, não 
pode ser consIderada como uma simples umão consensual e sim 
como um matnmonlO tradlclOnal O segundo evento e a 
dIssolução da umão por decisão de um dos cônjuges ou de ambos 
Quando a dIssolução e legal desIgna-se por dIvorcIO e quando e 
de facto por separação O terceIro evento e o obItO de um dos 
cônjuges O cônjuge sobrevivente e o VlUVO ou a viúva Estes 
eventos mudam permanentemente a dIstnbUIção das pessoas por 
estado CIVIl 

O Quadro 4 1 apresenta a dIstnbUIção percentual da população 
de 12 anos e mrus da ProvmcIa de Cabo Delgado por sexo segundo 
area de residêncIa e estado civil Os dados deste quadro são auto­
explIcatIvos Entretanto vale a pena salIentar a elevada 
percentagem de pessoas casadas ou em umão mantal (64 6%) e a 
bruxa percentagem de solteiras (26 6%) Este valores sugerem nã.:> 
apenas que o matnmomo e unIversal mas tambem que as Idades 
ao matnmomo são bastante precoces De facto a Idade medIa a0 
casamento das mulheres e 17 8 anos e entre os homens 23 8 anos 
No sector urbano estes valores são supenores dos que se 
venficam no sector rural 20 1 anos para as mulheres e 25 9 anos 
para os homens contra 17 3 e 23 3 anos respectIvamente 
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5 AGREGADOSFAM~IARES 

Na maIOria dos pai ses o agregado famlhar passou a ser 
reconhecido como a umdade de analIse loglca para temas tais 
como acesso a habitação densidade habitacIOnal, situações de 
pobreza extrema grupos vulneravels etc O agregado famlhar e 
tambem uma umdade de consumo e em mUitos casos uma umdade 
de produção No I1RGPH fOi considerado como agregado famlhar 
todo o grupo de pessoas ligadas ou não por laços de parentesco 
que vivam na mesma casa e compartilhem as despesas da casa 
Na ProvmcIa de Cabo delgado foram enumerados 3365 mil 
agregados famlhares, dos qurus 50 O mil ou seja 149% corres­
pondem as areas urbanas e 286 5 mIl ou 85 1 % as rurrus 

O Quadro 5 1 mostra o numero medlO de pessoas nos agregados 
famlhares segundo area de reSidência e grandes grupos de Idade 
O numero medlO total de pessoas por agregado e de 3 8 Para as 
are as urbanas este valor e de 4 2 e para as rurrus e de 3 7 pessoas 
Esta medida fOi diVidida em duas partes o numero medlO de 
cnanças por agregado (menores de 15 anos) e o numero medlO de 
adultos por agregado (15 anos e mrus) O pnmelro valor e um 
Indicador aproximado da fecundidade do agregado o segundo 
entretanto e mrus um Indicador da complexidade da composição 
dos agregados ISto e da tendênCia dos adultos para alargar os 
agregado~ nucleares no lugar de constitUIr os seus propnos O 
numero medlO de menores por agregado e de 1 6 e de adultos 2 2 
Nas areas urbanas os valores respectivos são 1 7 e 2 5 pessoas e 
nas rurrus 1 6 e 2 1 pessoas O numero de cnanças por agregado e 
bastante bdlXO considerando os elevados mvels de fecundidade 
apresentados antenormente Uma posslVel explicação e o elevado 
mvel de mortahdade na InfânCia prevalecente na provmCIa (ver 
Secção 3) Consequentemente, o numero de famlhas com um 
numero elevado de descendentes sobreViventes e hmltado Uma 
segunda explIcação poder ser a elevada frequênCia de casamento 
precoces O numero medlO de adultos por agregado e tambem 
pequeno especialmente nas area~ rurrus Isto mdlca um bruxo 
mvel de complexidade na composição dos agregados familIares 

O QuadlO 5 2 mostra a dlstnbUlção percentual dos agregados 
famlhares por area de reSidência segundo tipo O agregado 
nuclear formado por um casal com ou sem filhos e a forma mrus 
frequente de arranjo famlhar na maIOria das sociedades Na 
Pro\ mCIa de Cabo Delgado e de facto o tipO de agregado mais 
usual (45 2%) Os agregados alargados são tambem frequentes 
(32 6%) sobretudo nas area~ urbanas onde este tipO e mais 
frequente do que o nuclear Contudo o bruxo numero de adultos 
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por agregado (Quadro 5 1) sugere que a maIor parte dos agregados 
alargados são pequenos formados possivelmente por um casal e 
o progenitor de um dos esposos 

QUADRO 51 NUMERO MEDIO DE MEMBROS NOS 
AGREGADOSFANITL~SSEGUNDOAREADE 

RESIDÊNCIA E GRANDES GRUPOS DEIDADE 
PROVINCIA DE CABO DELGADO 1997 

Grupos de Idade e area de resldencIa Numero medIo de membros 

Total 38 

Menos de 15 anos 16 

15 anos e maiS 22 

Urbana 42 

Menos de 15 anos 17 

15 anos e maIS 25 

Rural 37 

Menos de 15 anos 16 

15 anos e maIS 21 

QUADRO 52 DISTRIBUIÇÃO PERCENfUAL DOS 
AGREGADOS FAMILIARES (l)PORAREA DE RESIDÊNCIA 
SEGUNDOTIPO PROVINCIA DE CABO DELGADO 1997 

Tipo de agregado familiar Total Urbana Rural 

N(OOO) 3365 500 2865 

Total 1000 1000 1000 

Umpessoal 107 100 109 

Monoparental P) 1I3 93 1I6 

Mascuhno 10 1 1 10 

Femuuno 103 82 107 

Nuclear 452 323 475 

Com filhos 321 229 337 

Sem filhos 13 I 94 138 

Alargado (3) 326 48 O 299 

Outro 02 03 O I 

Notas I, Incluem se os agregados famIlIares que vIvem em habitações 
partIculares e colectIVas (so hotels e pensões) 

2, Agregado famlhar monoparental família com um dos paiS 
3) Agregado famlhar alargado família nuclear com ou sem filhos e um ou 

maiS parentes 
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6 FORÇADETRABALHO 

A população economIcamente activa (PEA) e o conjunto de 
pessoas em Idade de trabalhar de ambos os sexos, que constItuem 
a mão de obra dIspomvel para a produção de bens e serVIços 
DIto por outras palavras a PEA compreende as pessoas que 
trabalham (ocupadas) e as que procuram activamente um trabalho 
(desocupadas) mc1umdo aquelas que o fazem pela pnmeIra vez 

Segundo recomendações mternaCIOnaIS, a PEA e conSIderada 
como a população que partICIpa na actIVIdade economIca e que 
tenha 15 anos de Idade e maIS A analIse da PEA que e apresentada 
nesta secção seguIU esta recomendação No entanto o boletim 
do censo fOI desenhado para captar tambem pessoas com Idades 
entre 7 e 14 anos A partICIpação laboral deste ultImo grupo e 
analIsada num quadro separado 

No IIRGPH a PEA fOI medIda atraves de uma pergunta sobre a 
actIVIdade realIzada pelas pessoas na semana antenor a data do 
censo ASSIm como mostra o Quadro 6 1, o tamanho da PEA na 
ProvmCIa de Cabo Delgado e de 590 5 mIl pessoas Este numero 
corresponde a 79 6% da população de 15 anos e maIS O lllvel da 
particIpação masculIna e supenor a femmma 82 0% contra 77 4% 
Das pessoas que fazem parte da PEA, 92 6% trabalharam na 
semana de referenCIa Fora da PEA encontram se 139 4 mIl pessoas 
de 15 anos e maIS, o que corresponde a 18 8% desta população 
Das pessoas fora da PEA 40 3% são homens e 59 7% mulheres A 
maIor parte dos mactIvos, tanto entre os homens como entre as 
mulheres e constItUIda por domestlcos(as) e outros mactIvos 

O m vel da partICIpação economIca na area rural e maIS elevado do 
que na urbana, deVIdo, em parte a maIor partICIpação femmma a 
qual segundo sera eVIdencIado a segUIr e largamente relaCIOnada 
ao sector da agncultura ASSIm 842% da população de 15 anos e 
maIS faz parte da PEA na area rural contra 57 4% nas zonas urbanas 

O Quadro 6 2 e o GrafIco 6 1 mostram as taxas espeCIfIcas de 
partICIpação na actIVIdade economIca Estas taxas são a razão 
entre a população actIva dum determmado sexo e grupo etarIO 
sobre a população total desse mesmo sexo e grupo etano 
(multIplIcado por 100) Elas reflectem a entrada e Salda das pessoas 
da força de trabalho, segundo a Idade Em geral a partICIpação 
laboral aumenta com a Idade para logo aos 50 ou 55 anos começar 
a dImmUIr novamente No caso da Provmcla de Cabo Delgado 
nas areas urbanas a partICIpação masculma e supenor a femmma 
em todos os grupos etarIOs aInda que a forma das curvas e, em 
geral, SImIlar No sel-tor rural a partIcIpação masculIna global e 
algo supenor a das mulheres, excepto no grupo etarIO 15-19 anos 

\ 
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QUADRO 6 1 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO DE 15 ANOS E MAIS POR AREA DE RESIDÊNCIA E SEXO 
SEGUNDO A ACTIVIDADE QUE FEZ NA SEMANA DE REFERÊNCIA PROVlNCIA DE CABO DELGADO 1997 

:Condlção de actmdadll Total Urbana Rural 

e maetlvldade Total , Homens I Mulheres Total , Homens ., Mulheres Total I Homens , Mulheres 
N(OOO) 7422 3506 3916 1273 629 644 6148 2877 3271 

Total 1000 1000 1000 1000 1000 1000 1000 1000 1000 

PEA 796 82 O 774 574 668 482 842 853 831 

Economlc'\mente inactivos 188 16 O 212 402 ,O 1 499 144 13 O 156 

Desconheudos 17 20 14 25 31 18 15 17 13 
N (000) 5905 2874 3031 73 I 420 31 1 5174 24J 4 2720 

PEA 1000 1000 1000 1000 1000 1000 1000 1000 1000 

Trabalhou 926 91 1 941 90, 89 O 921 9' O 915 943 

Nao Trabalhou mas tem Emprego 29 32 26 44 47 40 27 30 24 

Ajudou F'IlTllhares 42 52 32 41 45 35 42 53 32 

Procurava Novo Emprego 01 02 00 03 04 01 01 01 00 

Procura Emprego Pela I' Vez 02 03 DI 09 14 04 01 DI 00 

N (DOO) 1394 562 832 511 19 O 322 883 373 510 

Econollllcamente inactivos 1000 1000 1000 1000 IODO 1000 1000 IODO 1000 

FOI DoméstIco (a) 505 3D 6 639 57 O 297 731 467 310 581 

FOI somente Estudante 112 209 47 146 271 72 93 177 32 

FOI RefonnadolReserva la 20 04 13 32 03 09 14 04 

Incapacltado(a) 13 1 125 114 63 66 61 17 O 155 18 O 

Outra 242 341 17 'i 208 " 'i 
133 262 343 202 



N 
N 

QUADR062 TAXAS ESPECIFICAS DE ACTIVIDADE POR AREA DE RESIDÊNCIA E SEXO SEGUNDO IDADE PROVINCIADE 
CABO DELGADO 1997 

Idade 
Total Urbana Rural 

Total I Homens I Mulheres Total I Homens I Mulheres Total L Homens J Mulheres 

Total 796 82 O 774 574 668 482 842 853 83 1 

11 19 649 62 I 675 '136 365 '106 729 69 I 764 

20 24 782 800 766 503 588 425 842 848 837 

2<; 29 829 87 I 794 606 759 472 874 894 858 

10 14 844 884 807 66 O 795 533 884 904 867 

11 19 86 O 889 834 699 810 'i81 893 907 88 I 

40 44 86 'i 892 842 734 826 635 892 907 879 

41 49 864 892 839 73 O 82 I 633 888 906 872 

'i0 54 846 886 812 717 822 619 87 O 899 845 

'i'i 59 849 888 812 722 806 63 I 869 902 838 

60 64 798 813 74 'i 668 756 'i84 82 O 869 773 

65 69 771 817 706 608 715 504 796 85 'i 737 

70 74 664 762 557 493 587 400 694 791 586 

75 79 652 7'i 2 535 446 585 307 68 O 773 569 

80 e + 490 637 '1'i O 306 429 186 515 665 372 



onde a femmma supera a masculina E Importante notar que 
no sector rural as taxas masculinas têm uma queda mUito suave 
nas Idades supenores no caso das taxas das areas urbanas 
esta queda e mais acelerada O motivo parece ser a mexlstêncla 
de reforma nas areas rurais Nestas ultimas ha tambem uma 
maIOr participação de pessoas Idosas em actividades ligadas a 
produção espeCialmente a produção alimentar para o consumo 
familiar (trabalho na machamba e cnação de animais) 
Entretanto entre as mulheres das areas ruraiS esta queda nas 
Idades supenores ao contrano do caso dos homens, e 
acelerada Resulta dlfIcIl explicar as causas deste padrão ao 
mvel de analise desta brochura para Isto precisa-se uma analise 
maiS exaustiva dos dados dlspomvels num estudo espeCial 
sobre força de trabalho 

GRAFICO 61 TAXAS ESPECIFICAS DE ACTIVIDADE POR 
AREA DE RESIDÊNCIA E SEXO SEGUNDO IDADE 
PROVINCIADECABODELGADO 1997 
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O Quadro 6 3 mostra as taxas de partiCipação da população de 7 a 
14 anos Este quadro eVidenCia um alto mvel de partiCipação infantil 
na ProvIncm de Cabo Delgado 394% das cnanças entre 7 e 14 
anos participam no processo de trabalho As taxas aumentam 
com a Idade e em geral são um pouco mais elevadas para as 
mulheres espeCialmente nas areas ruraiS Nas areas urbanas a 
participação laboral das cnanças e comparativamente baixa 144% 
Entretanto nas areas ruraiS a partICipação e mUito maiS elevada 
452% das cnanças entre 7 e 14 anos trabalham A verdade e que 
o elevado mvel de participação a mvel da provmcla e causado 
prinCipalmente pelas elevadas taxas de participação rurais Na 
maIOrIa dos p~lses do Terceiro Mundo a participação laboral das 
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cUilnças e maIs elevada no sector rural do que no urbano Isto 
esta lIgado a uma menor frequêncIa escolar nas areas ruraIS Nas 
pnmelfas as famílIas dIspõem de menos recursos do que nas 
segundas para envIar e manter seus fIlhos no SIstema educacIOnal 
ha menos escolas e sobretudo, o trabalho dos fIlhos e percebIdo 
como maIS Importante que a sua educação para o bem estar farrnlIar 
Este ultImo aspecto e especIalmente certo em contextos onde 
predomma uma agncuItura de subSIstêncIa 

QUADRO 63 TAXAS ESPECIFICAS DE ACTIVIDADE POR 
AREA DE RESIDÊNCIA E SEXO CORRESPONDEN1EA 
POPULAÇÃO DE 7 A 14 ANOS PROVINCIA DE CABO 
DELGADO 1997 

Total Urbana Ruml 

Idade 
Total\ ~ I M:e Totall Ho- 'MuIhe Total I 80-1 Mulhe-

meus réS mens res 

Total 394 385 404 144 145 142 452 438 466 

7 304 304 304 95 96 94 346 345 347 

8 323 324 322 101 100 103 37 O 369 371 

9 345 341 349 107 101 113 397 392 403 

10 ,98 396 401 142 140 143 454 447 461 

11 385 377 393 137 138 137 450 438 463 

12 465 445 486 180 180 180 53 O 501 563 

13 468 442 496 184 186 181 547 511 587 

14 527 497 560 217 226 207 608 568 651 

Segundo o Quadro 6 4 nas areas I uraIS da ProvmCIa de Cabo 
Delgado a vasta maIona da mão de obra esta msenda no sector 
agncola (91 9%) Os outros ramos de actIVIdade têm uma 
representação mfIma Mesmo nas areas urbanas uma elevada 
proporção de pessoas trabalham no sector agncola o qual absorve 
a maIOI proporção da mão de obra (667%) Note-se que entre a 
mão de obra femmma urbana 89 9% trabalha no sector agncola 
ObVIamente as actIVIdades não agncolas têm maIOr ImportâncIa 
nas areas urbanas que nas ruraIS Por exemplo 120% da mão de 
obra urbana trabalha no comercIO e fmanças 6 9% em serVIços 
admInIstratIvos e 5 4% no sector mdustrIal Mesmo aSSIm os dados 
aqUI apresentados sugerem que a população urbana da provmcIa 
tem algumas caractenstIcas SImIlares as da rural 
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QUADRO 64 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO OCUPADA DE IS ANOS E MAIS POR AREA DE RESIDÊNCIA E 
SEXO SEGUNDO RAMO DE ACTIVIDADE, PROVINCIADE CABO DELGADO, 1997 

, 
~ , .,..... .... 4'-\ , ~ totm '. ' J 

~ 

"Urbana' ,I: t i r
j 

Iii .,' " " RUrª,:~ {"V 
'o» ~ ~; t '\ \ , 

\ " ,~ t'1 "" -., ~ Ramo de ,~tJVldadt\ J 
, 

f t~':: ~ 'l'ohi! .l-1{oMéns 1 l\llwJteres lotai T H9ltle'M J Mulhtr~j· To~l \ -I. HQrité~ tM~~ 
N (000) 5893 2865 3029 724 414 310 517 O 2451 2719 

Total 1000 1000 100 O 100 O 1000 100 O 1000 1000 100 O 

AgrIcultura sllv e pesca 919 857 978 667 493 899 954 918 987 

Extracção de Inlnas 02 02 01 02 03 01 01 02 01 

IndustrIa manufacturana 1 7 3 1 03 54 88 09 12 22 03 

Energta 01 01 00 04 06 01 00 00 00 

Construção 1 2 22 03 3 1 5 1 05 09 1 7 03 

Transporte e comuOlcação 03 07 00 20 34 02 01 02 00 

ComercIO finanças 24 43 06 120 178 41 1 1 20 02 

Serviços adlnlOlstratlvos 15 26 04 69 101 27 07 14 01 

Outros serviços 03 06 01 19 30 05 01 02 00 

Desconhecido 05 05 04 I 3 1 5 1 1 04 04 03 
----- ~----



7 EDUCAÇÃO 

EXIste uma Inter-relação entre as caractenstIcas educacIOnaIs da 
população e a dmâmlca demograflca Por um lado o ntmo de 
crescImento da população e a sua composIção etarla determmam 
a potencIal demanda no sIstema educatIvo Por exemplo o 
crescImento rapldo da população pode constItUIr um obstaculo 
para o alcance de metas educacIOnaIs deflmdas Se se pretender 
eleVaI a taxa de matncula, ha que combInar o factor cresCImento 
populaCIOnal com as necessIdade!. educaCIOnaIs (numero de salas 
necessanas C0m base num determmado numero de alunos por 
turma numero de professores e outros recursos) Por outro lado 
a educação tem desempenhado um papel chave no processo de 
transIção demograflca, pOIS e um Importante determmante da 
fecundIdade dos padrões de nupCIalIdade da mortalIdade e das 
mIgrações Por este motIvo a educação apresenta-se como uma 
caractenstlca das pessoas frequentemente mclUlda nos censos 
populacIOnaIs e mquentos demografIcos 

O Quadro 7 1 mostra a SItuação actual das taxas de analfabetIsmo 
por sexo nos dlstmtos grupos etarlOs e areas de reSIdênCIa da 
Provmcla de Cabo Delgado Os dados revelam que 75 0% da 
população da provIncIa não sabe ler nem escrever Pode tambem 
constatar se que a taxa de analfabetIsmo vana com a Idade quanto 
maIS avançada for a Idade maIS elevada e a taxa (apesar de ter 
algumas flutuações no caso dos homens) Isto revela que a 
oportumdade de frequênCIa escolar e maIOr actualmente do que 
no passado Os dados do quadro mostram aInda que eXIste uma 
varIação da taxa segundo sexo os mvels de analfabetIsmo no 
sexo femInInO são bastante supenores aos dos homens 88 5% 
contra 60 0% respectIvamente Esta na ongem desta SItuação a 
pnondade estabeleCIda pelos progemtores para a educação dos 
fIlhos em detrImento da das fIlhas 

Segundo o Quadro 7 1 ha tambem uma substancIal vanação das 
taxas de analfabetIsmo de acordo com a area de reSIdênCIa a taxa 
nas areas ruraIs e de 792% e nas urbanas e de 54 8% Os 
dIferenCIaIs por Idade e sexo observados a lllvel da proVInCIa 
repetem se nas areas urbanas e ruraIS entretanto este dIferencIal 
no sector urbano e bastante supenor que no rural Isto slgmfIca 
que os homens benefICIam maIS do que as mulheres do acesso a 
educação espeCIalmente no sector urbano Cabe assmalar a 
elevada proporção de mulheres analfabetas nas areas ruraIS a 
partIr dos 25 anos a percentagem supera o 90% 

O Quadro 7 2 mostra a dIStnbUlção percentual da população por 
lll"el educacIOnal conc1U1do Pode-se notar logo que os mvels 
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QUADRO 7 1 TAXAS ESPECIFICAS DE ANALFABETISMO 
POR SEXO SEGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA E IDADE 
PROVINCIA DE CABO DELGADO 1997 

Idade 
Taxa de analfabetismo (% ) 

Total Homens Mulheres 

Total 75 O 600 885 

15 19 719 615 816 

2024 717 568 842 

2529 711 534 861 

3039 693 483 884 

40-49 787 608 946 

5059 871 765 968 

60+ 907 842 974 

Urbana 548 376 716 

15 19 492 410 577 

2024 489 336 63 O 

2529 494 303 661 

3039 486 247 721 

40-49 619 385 867 

5059 749 571 927 

60+ 832 704 956 

Rural 792 649 918 

1519 777 672 873 

2024 766 621 886 

2529 755 581 90 I 

3039 738 536 916 

40-49 819 655 960 

5059 892 80 O 974 

60+ 919 863 977 

edUCaCIOnaIS atIngIdos são na verdade mUlto baIXOS De acordo 
com os dados do quadro pode se afirmar que a grande maIona da 
população da ProvmCIa de Cabo Delgado 86 5% não tem nenhum 
mvel educacIOnal conc1Uldo Esta percentagem e de 78 4% entre os 
homens e de 93 8% entre as mulhere~ ConSIstente com OS mvels e 
tendênCIas do analfabetIsmo as percentagens de pessoas sem mvel 
conc1Uldo aumenta com a Idade Entre os maJores de 60 anos estas 
percentagens chegam ate 96 1 % entre os homens e a 99 5% entre as 
mulheres Amda que os Jovens tenham um maIor mvel educacIOnal 
do que as pessoas maIS velhas as percentagens respectIvas são 
baIxas ASSIm entre os Jovens de 15 a 19 anos de Idade 86 7% não 
tem nenhuma escolarIdade Entre as pessoas com alguma Instrução 
a vasta maIOria tem apenas o EnSInO Pnmano A percentagem de 
pessoas com mvels superiores e pratIcamente IneXIstente 
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QUADRO 7 2 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO DE 15 ANOS E MAIS PORNNEL DE ENSINOCONCLUIDO 
SEGUNDOAREADERESIDÊNCIA IDADE E SEXO, PROVINCIA DE CABO DELGADO, 1997 

~' ' "' ' , I N~~f 
......... & t}< ti" ~\~d~<il ~~ 
Total 
Total 7422 1000 02 119 10 01 01 00 865 O I 

15 19 1206 1000 01 129 03 00 00 00 867 01 
20 24 130 I 1000 01 160 II O I 00 00 826 O I 
25 29 1087 1000 01 157 16 02 01 00 820 01 
30 39 1547 1000 03 147 18 04 02 O I 825 01 
40 49 1003 1000 04 84 08 O I 01 00 901 00 
50 59 708 1000 04 40 03 00 00 00 952 00 
60+ 569 1000 03 18 O I 00 00 00 978 00 

IV Homem 3506 1000 03 189 18 03 02 00 784 01 
00 15 19 584 1000 O I 172 04 00 00 00 822 O I 

20 24 596 1000 O I 240 20 02 00 00 735 02 
25 29 497 1000 02 253 30 04 03 O I 706 02 
30 39 734 1000 04 250 33 07 05 01 699 02 
40 49 472 1000 07 157 15 02 02 01 815 01 
50 59 337 1000 07 76 05 O I O I 00 909 00 
60+ 287 1000 05 33 02 00 00 00 961 00 

Mulheres 3916 1000 01 57 03 00 00 00 938 00 
15 19 622 1000 01 88 02 00 00 00 909 00 
20 24 705 !OOO 01 91 04 00 00 00 903 00 
25 29 590 1000 O I 77 05 00 00 00 917 00 
30 39 813 1000 02 55 04 O I 00 00 938 00 
40 49 53 I 1000 O I 20 02 00 00 00 977 00 
50 59 372 1000 O I 08 O I 00 00 00 990 00 
60+ 282 !OOO O I 04 00 00 00 00 995 00 



QUADRO 72 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO DE 15 ANOS E MAIS PORNIVEL DE ENSINO CONCLUIDO 
SEGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA, IDADE E SEXO, PROVINCIA DE CABO DELGADO 1997 (Cont ) 

f - ~ -~ -I ~(~; I I , ~'b#1:li U:)j z !Idade' t tbWJ ln ( j$ dAi & «Di n;itliMl a i 
............ .f<o1 , , ' 

1273 1000 03 243 37 05 02 01 706 03 
19 247 1000 01 273 08 01 UO 00 714 03 

'o '4 232 1000 01 304 38 04 01 00 648 O, 
25 29 181 1000 02 291 59 07 03 (P 633 04 
30 39 272 1000 03 270 67 13 05 03 615 04 
40 49 159 1000 07 18 , 34 05 02 03 763 02 
50 59 104 1000 08 109 13 01 01 UI %6 00 
60+ 78 1000 O, 51 05 00 00 01 938 00 

N Homens 629 1000 04 328 60 09 03 02 589 04 

'" 15 19 126 1000 01 308 09 01 00 00 678 04 
20 24 11 1 1000 01 177 59 06 01 00 549 07 
25 '9 84 1000 02 398 100 13 05 03 473 05 
30 39 135 HX)O 04 399 114 21 08 05 441 06 
40 49 82 1000 11 301 58 08 04 04 612 01 

'O 59 52 1000 12 191 23 03 01 03 768 00 
60+ 38 1000 09 93 08 O I UO O I 887 00 
Mulheres 644 1000 02 159 14 01 01 01 820 02 
15 19 121 100U 01 217 07 00 00 OU 75 ' 02 
20 24 121 1000 01 236 19 01 00 OU 74U 02 
25 29 97 1000 02 198 23 01 02 00 771 02 
10 39 117 1000 03 144 22 03 01 01 825 O I 
40 49 77 1000 03 61 10 O I 01 01 924 00 
'O 59 52 1000 05 26 03 00 00 00 965 00 
60+ 40 1000 02 10 O I 00 00 00 987 00 



QUADR072 DIS fRlBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO DE 15 ANOS E MAIS POR NIVEL DE ENSINO CONCLUIDO 
SEGUNDO AREA DE RESIDENCIA IDADE E SEXO PROVINCIA DE CABO DELGADO 1997 (Cont ) 

,Id~d~ 
Dl:Soonb 

Rural 

Total 6148 1000 O' 94 04 O I O I 00 898 00 

" 19 ); 9 IIMIO 00 91 02 00 00 00 906 no 
o "4 lOó q 1(X)() 01 128 05 00 00 00 864 00 

')'i "9 906 IIMIO 01 1'\ I 08 o I o I 00 858 o I 
10 39 1"7; Imo tI' 12 I 07 O' 02 00 865 00 
40 49 844 Imo 04 65 03 00 01 00 927 00 
50 ô9 60 ; l(MIO 03 2) 01 00 00 00 966 00 
W+ 491 1000 O' 13 00 00 00 00 984 00 

w Homens 2h77 1000 03 158 09 01 02 00 826 01 o 
I; 19 4; 8 11M) O 00 134 03 00 00 00 b6' 00 
O '4 4X' l(MIO O I 209 10 O I 00 00 777 O I 

'J':; "19 413 11M) O O I 224 16 02 O' 00 754 O I 
10 39 599 1000 04 '16 15 03 04 00 757 01 
40 49 190 1000 06 1 7 06 UI 02 00 858 00 

'0 ô9 "85 IIMIO 06 56 02 00 O I 00 935 00 
60+ '4 & Imo 04 2 '\ 00 00 00 00 972 00 

Mulheres 127 I 1000 01 37 01 00 00 00 961 00 
15 19 'O I Imo 00 52 o I 00 00 00 947 00 
"0 74 "4 1000 01 61 o I 00 00 00 937 00 
2; '9 491 l(X)O O I õ3 o I 00 00 00 945 00 
'\0 39 676 1000 O I 36 O I 00 00 00 96 I 00 
40 49 4; 4 1000 o I 1 , 00 00 00 00 986 00 
;0 59 1'0 I(XIO 01 01 00 00 00 00 9)4 00 
W+ '41 l(X)O 00 03 00 00 00 00 996 00 



o Quadro 7 2 mostra tambem os dados anterIores por area de 
residência O mvel educaclOnal da população da provmcla e bruxo 
mas o mvel correspondente a população nas areas rurrus e amda 
mferIor Assim a percentagem de pessoas sem nenhum grau de 
escolandade nas areas rurrus e de 898% (contra 706% nas areas 
urbanas) Especialmente elevada nas zonas rurrus e a percentagem 
de mulheres sem nlvel educaClOnal conclUldo (96 I %) A 
percentagem de pessoas com educação prImaria nas areas rurais 
da provmcla e apenas de 9 4% (15 8% entre os homens e 3 7% 
entre as mulheres) 

O Quadro 7 3 mostra as taxas de escolarIzação bruta e hqUlda A 
prImeira calcula se dlvldmdo o total de alunos de um determmado 
mvel de ensmo (mdependentemente da Idade) pela população do 
grupo etarlO correspondente a Idade oficiaI para o referIdo nlvel 
Para calcular a segunda divide se o total de alunos cUJa Idade 
comclde com a Idade oficiaI para o mvel pela população do grupo 
etarlO correspondente a esse mvel Estas são as medidas mrus 
comuns para estImar o desenvolvimento quantItatIvo do sIstema 
educatIvo 

QUADR073 TAXASDEESCOL~ÇÃOPORSEXO 
SEGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA E NIVEL DE ENSINO 
PROVINCIA DE CABO DELGADO 1997 

Ta.~ (por 100 pessoas) 

Nlvel Bruta I LiqUida 

Total I Homens I Mulheres I Total I HomensfMulheres 

Total 
Ensmo Prunano 43-5 )29 337 261 297 224 

EnSinO Secundano 34 50 19 05 07 04 

Ensmo Tecrnco 02 03 01 01 O I 00 

EnSinO Supenor 00 00 00 00 00 00 

Urbana 
EnSInO Prunano 748 857 644 418 441 396 

EnSInO Secundano 122 161 80 1 8 20 16 

Ensmo Tecruco 08 11 05 02 03 01 

EnSinO Supenor 01 02 00 00 00 00 

Rural 
Ensmo Prnnano 369 463 27 O 228 268 186 

EnSinO Secundano 11 19 03 02 03 01 

Ensmo Tecruco 00 01 00 00 00 00 

Ensmo Supenor 00 00 00 00 00 00 
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Tanto as taxas brutas como as liqUidas são extremamente baIxas, 
sugenndo que a maior parte da população em Idade escolar não 
frequenta a escola nem sequer no EnsIno PnmarlO Outro dado a 
salientar e que quando se passa para o EnsIno SecundarlO, nota 
se uma substancIal redução da taxa de escolarIdade No caso da 
taxa bruta esta Cai de 43 5% a 3 4% e no caso da taxa hqUIda de 
26 1 % a O 5% Isto slgmflca que, da limItada proporção que 
frequenta a escola a maIOr parte fIca apenas no EnSInO Pnmano 
não dando contInUIdade aos seus estudos Analisando os dados 
por sexo venfica se que a taxa de escolanzação e supenor para os 
homens No que dIZ respeIto a area de resIdêncIa nas zonas 
urbanas as taxas de escolanzação em todos os mvels de enSInO 
são supenores as observadas nas zonas ruraIS Por exemplo a 
taxa liqUIda de escolarIzação correspondente ao ensmo pnmarlO e 
41 8% nas areas urbanas e 228% nas rufaIS As taxas de 
escolarIzação correspondentes ao enSInO secundarIo são 
extremamente baIxas nas areas ruraIS 1 1 % a taxa bruta e O 2% a 
taxa liqUida Na maIona dos paIses do TerceIro Mundo e possIvel 
observar esta dIferença em detrImento da população rural A falta 
de escolas a dIspersão da população e a propna sItuação SOClO­
economlca da população rural têm determmado um lImItado acesso 
a educação 
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8 LÍNGUAS 

A diversidade ImgUlstlca de Moçambique e uma das suas 
pnnclpals caractenstlcas culturais Embora a hngua portuguesa 
seja a hngua ofICIai do PaiS eXiste uma enorme diversidade de 
IdIOmas Para a maIona da população estes IdIOmas naCIOnaiS 
constItuem a sua Imgua materna e a maIS utlhzada na comumcação 
dIana 

Segundo o Quadro 8 1 a maIOna da população da Provmcla de 
Cabo Delgado tem como Imgua materna o emakhuwa (66 8%) Em 
segundo lugar esta o shlmakonde (21 8%) e em terceIro o kImwam 
(6 1 %) O Quadro 8 2 mostra a dlstnbUlção percentual da 
população de 5 anos e maIS por grupos de Idade segundo a hngua 
que fala com maIS frequênCia em casa Comparando com os dados 
do Quadro 8 1 nota se que de maneira geral os resultados são 
SimIlares Isto mdIca que não e frequente a adopção de uma hngua 
diferente da materna para a comumcação em casa Vale a pen I 
mencIOnar a baixa percentagem de pessoas para os qUaIS (l 

português e a hngua materna ou a maIS falada em casa 

QUADR081 DIS1RlBUIÇÃO PERCENrUAL DA 
POPULAÇÃO DE 5 ANOS E MAIS POR GRANDES GRUPOS 
DE IDADE SEGUNDO LINGUA MA1ERNA PROVINCIA DE 
CABO DELGADO 1997 

Lmgua materna 
50+ 

N (000) 10719 4503 4938 1277 

Total 1O00 1O00 1000 1O00 

Portugues 15 17 16 06 

Emakhuwa 668 665 679 634 

Slumakonde 218 223 205 248 

KImwaru 61 62 57 74 

Clyao 05 04 06 08 

Cmgom 05 04 05 06 

Outras hnguas moçambicanas 07 05 09 07 

Outras hnguas estrangeiras 13 11 15 14 

Nenhuma 00 01 00 00 

DesconhecIda 08 10 08 03 
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QUADR08.2 DISIRIBUIÇÃOPERCENIUALDAPOPULAÇÃO 
DE5 ANOS EMAIS PORGRANDES GRUPOS DEIDADE 
SEGUNOO A LINGUA QUE FALA COM MAIS FREQUÊNCIAEM 
CASA, PROVINCIADECABODELGADO 1997 

Lmgua que fala com maIS 
frequencIa em casa 

N (000) 
Total 1000 1000 
Português 18 18 21 06 
Emakhuwa 664 663 675 627 
Shlmakonde 218 223 205 2:1 O 

Ktmwam 64 64 61 80 
C1yao 04 03 04 06 
Cmgom 03 03 03 04 
Outras Imguas moçambIcanas 04 04 05 04 
Outras hnguas estrangerras 15 12 17 l..8 
Nenhuma 01 01 O I 00 
DesconhecIda 08 10 08 03 

QUADR083 DISTRlBUlÇÃOPERCENTUALDA 
POPULAÇÃO DE 5 ANOS E MAIS POR LINGUAMATERNA 
E POR LINGUAFALADA COM MAIS FREQUÊNCIA EM 
CASA E AREADE RESIDÊNCIA SEGUNDO LINGUA 
PROVINCIADECABO DELGADO 1997 

Lmgua 
Rural 

N (000) 887 O 
Total 100 O 1000 100 O 100 O 1000 
Português 15 48 09 18 78 05 
Emakhuwa 668 630 676 664 619 674 
Shlmakonde 218 143 233 218 138 235 
Ktmwam 61 139 44 64 141 48 
Clyao 05 03 06 04 01 04 
Cmgom 05 02 05 03 01 04 
Outras moçamb 07 14 06 04 04 04 

Outras estrang 13 10 14 15 06 17 
Nenhuma 00 01 00 01 01 O I 
DesconhecIda 08 10 07 08 1 1 08 

O Quadro 8 3 mostra a distrIbUIção da população por lmgua materna 
e por hngua falada com maiS frequênCia em casa segundo area de 
resIdêncIa Nas areas ruraiS a percentagem de pessoas que tem o 
português como hngua materna ou como a hngua mais falada em 
casa e mUIto pequena O 9% e O 5%, respectIvamente As hnguas 
naCIOnaiS são quase completamente predommantes Nas areas 
urbanas essas percentagens sobem a 4 8% e 7 8% respectI 
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vamente AssIm, a vasta maIOna das pessoas que tem a lmgua 
portuguesa como materna resIdem nas areas urbanas da provmcra 
e são os cIdadãos urbanos pnncIpalmente os que adoptam o 
português como hngua de uso em casa 

O Quadro 8 4 mostra que menos de um quarto da população da 
ProvmcIa de Cabo Delgado sabe falar português (22 2%) A 
percentagem e maIOr entre os homens do que entre as mulheres 
(330% contra 12 1 %) Entre as CrIanças as proporções são um pouco 
menores do que entre os Jovens e pessoas de mera Idade Como sena 
de esperar entre as pessoas mrus Idosas as percentagens são bastante 
bruxas especialmente entre as mulheres Isto pode estar relacIonado 
ao facto de que estas pessoas na sua mruona não tIveram uma 
educação formal pnncIpal fonte de aprendIzagem do português 

QUADR084 TAXASBRUTASDECONHECThJENTODA 
LINGUA PORTUGUESA DA POPULAÇÃO DE 5 ANOS E 
MAIS POR SEXO SEGUNDO IDADE E AREA DE 
RESIDÊNCIA PROVINCIA DE CABO DELGADO 1997 

Sabe falar português 
Idade 

Total I Homens I Mulheres 
Total 222 330 

5 9 65 70 
10 14 218 253 
15 19 281 384 
20 24 297 448 
25 29 315 498 
30 34 35 O 552 
35 39 312 536 
40 44 256 460 
45 49 200 373 
50 54 149 284 
55 59 118 215 
60 64 95 174 
65 69 73 131 
70 74 73 124 
75 79 50 84 
80 e+ 63 116 

Urbana 471 597 
Rural 17 O 273 

Nota Os calculos excluem os desconhecidos em relação ao conheCimento 
da Imgua portuguesa 

121 
60 

179 
184 
172 
162 
163 
114 
74 
47 
35 
23 
19 
16 
17 
I 1 
13 

348 
74 

O Quadro 84 mostra tambem as percentagens de pessoas que 
sabem falar português por area de resIdêncIa, esta e mruor na area 
urbana (471% contra 17 0%) Nas areas rurrus apenas 7 4% das 
mulheres sabem falar português O pnncIpal determmante de~te 
dIferencIal parece ser a mruor proporção de pessoas com educação 
formal no sector urbano do que no rural 
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9 NACIONALIDADE E TIPO sOMÁTICO! 
ORIGEM 

Segundo o IIRGPH dos 1 287 8 mIl habItantes da ProvmCIa de 
Cabo Delgado 1 280 4 mIl são de naCIOnalIdade moçambIcana, 2 9 
mIl são c~trangeIros e 4 5 mIl de naCIOnalIdade desconheCIda Em 
outras palavras apenas O 23% da população da provmcIa e 
estrangeIra 

O Graflco 9 I mostra a dlstnbUlção percentual da população da 
ProvmCIa de Cabo Delgado por cIdadama estrangeIra Deste grupo 
os maIs numerosos são os tanzamanos com 62 5% da população 
estrangeIra segUIdos pela naCIOnalIdade cabo-verdlana com 
189% OQuadro91 mostra a mesma mformação do Grafico 1 mas 
desagregada por area de resIdêncIa A dlstnbUlção percentual e 
dIferente nas duas areas Por exemplo a naclOnahdade tanzamana 
representa 33 6% dos estrangeIros nas areas urbanas e 73 4 nas 
ruraIs A percentagem de portugueses e 15 4% nas areas urbanas 
e apenas O 8% nas ruraIS Outras cIdadamas europeIas representam 
nas areas ruraIs apenas O 4% mas nas urbanas constItuem 73% 

GRAFICO 9 1 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR NACIONALIDADE ESTRANGEIRA 
PROVINCIADE CABO DELGADO, 1997 
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Notas I) Outras de Afnca Austral exclUi a naCIOnalIdade Tanzamana 
2) Outras Afncanas exclUi as naCIOnalIdades dos pUlses de Afnca Austral e 

Cabo Verde 
3) Os calculas excluem os desconheCIdos em relação a naCIOnalidade 
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QUADRO 91 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR NACIONALIDADE ESTRANGEIRA 
SEGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA PROVINCIADE CABO 
DELGADO 1997 

NaCIOnalIdade 

S 
<::> e 
z 

Urbana 08 100 O 336 

Rural 2 1 100 O 73 4 

85 191 

38 188 

33 154 73 129 

26 08 04 01 

O GrafIco 9 2 mostra a dIstnbUIção da população da ProVInCIa de 
Cabo Delgado segundo tIpO somatIc%ngem A vasta maIOna da 
população 99 5% e negra O mesmo grafico mostra a dIstnbUIção 
do tIpo somatIc%ngem da população não negra no qual a maIona 
são mIstos (O 13%) O Quadro 9 2 mostra a dIStrIbUIção percentual 
da população por tIpo somatIc%ngem segundo area de resIdêncIa 
Nas are as ruraIS o predOmInIO da população negra e um pouco 
maIor do que nas urbanas 99 6% contra 98 7% Isto e quase a 
totalIdade da população não negra VIve nas areas urbanas 

GRAFlCO 92 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR TIPO SOMA TICO/ORIGEM, 
PROVINCIADECABODELGADO 1997 
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QUADRO 9 2 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA POPULA­
çÃO POR TIPO SOMA TICO/ORIGEM SEGUNDO AREA DE 
RESIDÊNCIA, PROVINCIADE CABO DELGADO 1997 

Area de 

resldencllI 

Urbana 

Rural 1 070 9 100 O 99 6 O I 00 

:>7 

Desconh 

06 
00 00 03 



10 RELIGIÃO 

Para fms do IIRGPH consideraram-se todas as religiões ou crenças 
mdependentemente de estarem ou não registadas ou orgamzadas 
A pergunta fOi directa (Qual e a sua religIão ou crença?) aberta 
e feita a toda a população 

O Graflco 10 1 e o Quadro 10 I mostram a dlstnbUlção percentual 
da população de 5 anos e mais da ProvIncla de Cabo Delgado 
segundo a religião ou crença professada As pessoas com religião 
Muçulmana representam maIS do que a metade da população da 
provIncla As religiões CatolIca e Cnstã IndetermInada ocupam o 
segundo e terceiro lugar respectivamente (20 0% e 122%) Nas 
areas UI banas a percentagem de pessoas com religião Muçulmana 
e supenor a das ruraIS (67 3% e 522% respectivamente) 
Entretanto a percentagem de CatolIcos e Cnstãos IndetermInados 
e supenor nas area rurais que nas urbanas 

GRAFICO 10 1 DIS1RlBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃODE5 ANOS E MAIS POR RELIGIÃO, 
PROVINCIADECABODELGADO 1997 
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QUADRO 10 1 DIS1RlBUIÇÃOPERCENTUALDA 
POPULAÇÃO DE 5 ANOS E MAIS POR RELIGIÃO 
SEGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA PROVINCIA DE CABO 
DELGADO,1997 

Areade 
reSI N(OOOl Desco 

dtncla Total nbedda 

Urbana 1849 1000 671 18 O 84 05 03 00 42 13 

Rural 8870 1000 522 204 no 04 O I O I 124 I, 
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11 DEFICIÊNCIA 

Com a cnação do Programa de Acção Mundral para os Impedidos 
em 1982 as Nações Umdas recomendaram aos paIses menos 
desenvolvidos que Imclassem a recolha de dados estatlstIcos 
que permitam dimensIOnar a Importância e caractenstlcas 
demograficas deste grupo da população Em Moçambique estas 
estatlstIcas revestem-se de especial relevâncIa consIderando os 
conflitos expenmentados pelo Pais durante as ultImas decadas A 
deficiência define-se como qualquer perda ou anomalIa de um 
orgão ou da função propna deste Exemplos cegueIra surde, 
mudez atraso mental mvalIdez dos braços ou pernas etc 

Segundo o I1RGPH na ProvmcIa de Cabo Delgado ha 21 8 mil 
defiCientes dos qUaiS 16 3 filiou seja 749% são defiCientes fISICOS 
3 8 fill são defiCIentes mentaiS ou seja 174% e 1 7 mIl ou seja 
7 7% defiCientes flSlcos e mentaIS 

O Quadro 11 1 mostra as taxas espeCificas de defiCIênCia por sexo 
e mdlces de masculImdade segundo Idade e area de reSIdência 
para a ProvmCIa de Cabo Delgado A taxa global e de 1 693 por 100 
mil habitantes com um m vel algo supenor para os homens (1 860 
contra 1 535 para as mulheres) Esta diferença pode estar 
relaCIOnada em parte com o facto de os homens estarem maiS 
sUjeitos a comportamentos ou profissões que lhes expõem a 
maIOres nscos Tambem e Importante lembrar o maIor envolVImento 
masculmo na guerra E nas Idades 20 a 39 anos que o dIferencial 
entre os sexos e maiS pronuncIado Como sena de esperar as 
taxas aumentam com a Idade posto que aumenta aprobablhdade 
de ter uma defICIênCia deVido a maIOr exposição aos factores de 
nsco e a fragIlIzação do corpo 

Segundo o mesmo Quadro 11 1 nas areas ruraiS a taxa de 
defiCIênCIa e supenor a das areas urbanas 1 797 por 100 mIl 
habitantes contra 1 178 Esta dIferença pode dever se a uma menor 
dlspombIlIdade de serviços de saude nas are as ruraIS Doenças 
não tratadas adequadamente (por exemplo, mfecções localIzadas) 
podem evolUIr em situações que acabam numa defiCIênCIa 
Tambem a população nas areas ruraIS pode ter um acesso maIS 
lImitado a alimentos que a das areas urbanas e portanto estar 
mais exposta a problemas nutncIOnaIS os quais podem por sua 
vez denvar em defiCIênCIas Fmalmente sendo as are as ruraIS da 
provmCIa zonas de emIgração e conSiderando que os defICIentes 
têm uma menor probabIlIdade de efilgrar (a emIgração e usualmente 
selectIva) e passIveI que estejam sobre-representados na 
população rural 

39 



QUADRO 111 TAXAS ESPECIFICAS DE DEFICIÊNCIA POR 
SEXO E INDICE DE MASCULINIDADE SEGUNDO IDADE 
EAREA DE RESIDÊNCIA PROVINCIADE CABO 
DELGADO 1997 

Taxas por 100 mil habItantes IndJce de 
Idade 

I Homens I Mulheres mascuhmdade (~100) 
Total 

Total 1693 1860 1535 121 

0-4 392 446 340 131 

59 734 820 649 126 

1014 975 1063 879 121 

15 19 I 179 1320 1047 126 

2024 1435 1690 1219 139 

2529 1718 2006 1476 136 

3034 2169 2564 1805 142 

3539 2510 2903 2162 134 

40-44 3092 3476 2750 126 

45-49 3421 3705 3170 117 

5054 3942 4067 3837 106 

5559 4072 4396 3757 117 

6064 5028 5244 4819 109 

6569 5464 5514 5414 102 

7074 6939 6285 7658 82 

7579 6944 6980 6901 101 

80 + 8421 8462 8382 101 

Urbana I 178 1356 1005 135 

Rural 1797 1965 1641 120 

Nota Excluem se o, desconhecIdos em relação ao estado de deficIenCIa 
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12 HABITAÇÃO 

A habItação e uma das necessIdades baslcas que toda a população 
procura satisfazer e e consIderada como uma necessIdade socIal 
elementar na maIona das socIedades As caractenstlcas hSlcas 
das habItações, especIalmente o materIal de construção e o acesso 
a servIços baslcos, são mdlcadores Importantes do mvel de vIda 
dos agregados famIlIares e dos seus membros As caractenstlcas 
do parque habItacIOnal duma socIedade constItuem um mdlcador 
bastante relevante do mvel de desenvolvImento SOClo-economlCO 

Segundo o Quadro 12 1 a vasta maIOrIa da população da ProvmcIa 
de Cabo Delgado, tanto nas areas urbanas como nas ruraIS vIve em 
habItações partlcular.es (99 6%) Apenas O 2% da população mora 
em habItações colectIvas Pessoas sem casa representam O 2% 

QUADRO 121 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA 
POPULAÇÃO POR AREA DE RESIDÊNCIA SEGUNDO TIPO 
DEHABITAÇÃO PROVINClA DE CABO DELGADO 1997 

Tipo de habItação Total Urbana Rural 

N (000) 12880 217 I 10709 

Total 1000 1000 1000 

Parttcular 996 994 997 

Colecl1va 02 05 01 

Sem casa 02 00 02 

Nota Todos os quadros desta secçao excluem as casas vagas 

O numero destas na ProvmCIa de Cabo Delgado e 5 567 

O Quadro 12 2 mostra que a maIona das habItações partIculares na 
ProvmCIa de Cabo Delgado são palhotas (98 1 %) que e a forma 
tradiCIOnal de habItação rural AproXImadamente a mesma proporção 
dos agregados famlhares e das pessoas reSIdentes na provmCIa vIvem 
neste tIpO de habItação Apenas ] 3% das habItações são moradIaS 
e O 2% apartamentos Nas areas urbanas as moradIas são maIS comuns 
que nas ruraIS (5 4% contra O 6%) entretanto a palhota tambem e 
nas zonas urbanas o tIpo de habItação predommante (92 9%) Este 
predOIllImo de palhotas nas areas urbanas sugere que estas tem 
algumas caractenstlcas que correspondem as areas ruraIS Segundo 
fOI mencIOnado antenormente maIS da metade da população 
econOIllIcamente actIva que reSIde nas areas urbanas da provmcla 
trabalha no sector agncola Entretanto segundo outras vanavels 
como fecundidade, mortalIdade e frequênCIa escolar as areas urbanas 
dIferenCIam-se claramente das rufaIS 
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QUADRO 12 2 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS 
HABITAÇÕES PARTICULARES AGREGADOS 
FAMILIARES E PESSOAS SEGUNDO AREA DE 
RESIDÊNCIA E TIPO DE HABITAÇÃO, PROVINCIA DE 
CABO DELGADO, 1997 

Tipo de habItação e area de 
HabItações Pessoas 

resldencIa 

Total 

N (000) 3298 3365 12834 

Total 1000 1000 100 O 

Moradia 13 13 17 

F1at/ Apartamento 02 02 02 

Palhota 981 981 977 

Precáno 03 03 03 

MaderralZmco O I 01 O I 

Desconhecido 00 00 00 

Urbana 

N (000) 486 500 2159 

Total 1000 100 O 1000 

MoradIa 54 54 68 

F1at/ Apartamento 08 08 09 

Palhota 929 929 914 

Precáno 06 06 06 

MadelfalZmco 02 03 03 

DesconhecIdo 00 00 00 

Rural 

N (000) 2812 2865 10675 

Total 100 O 1000 100 O 

MoradIa 06 06 06 

F1at/ Apartamento 01 01 01 

Palhota 990 99 O 99 O 

Precano 02 02 02 

MadelfalZmco 01 01 01 

DesconhecIdo 00 00 00 

O Quadro 12 3 mostra a distrIbUIÇão percentual das habItações, 
agregados famlhares e seus membros por regIme de proprIedade 
Segundo estes dados quase a totalIdade dos agregados famlhares 
e as pessoas da ProvmCIa de Cabo Delgado, tanto nas areas 
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urbanas como nas rurais vivem em habitações propnas (93 3%) 
As percentagens são amda maIOres nas areas ruraIS Em segundo 
lugar estão os agregados e pessoas que vivem em habitações 
cedidas e alugadas So uma pequena percentagem mora em 
habItações com um outro regIme de propnedade 

QUADRO 12 3 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS 
HABITAÇÕES PARTICULARES AGREGADOS FAMILIARES 
E PESSOAS SEGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA E REGIME 
DEPROPRlEDADE, PROVINCIA DE CABO DELGADO 1997 

Regime de propriedade e 
HabItação Pessoas 

area de reSidêncIa 

Total 

N (000) 3298 3365 12834 

Total 1000 1000 100 O 

Alugada 08 09 08 

Propna 933 927 936 

Cedida 42 45 38 

Outro 03 03 03 

Desconhecido 14 15 14 

Urbana 

N (000) 486 )00 2159 

Total 100 O 1000 1000 

Alugada 26 27 28 

Propna 874 865 882 

Cedida 78 83 69 

Outro 04 05 04 

DesconheCido 17 20 18 

Rural 

N (000) 2812 2865 10675 

Total 1000 1000 1000 

Alugada 05 05 O) 

Propna 943 938 947 

Cedida 36 39 32 

Outro 02 03 03 

Desconhecido 14 15 14 

Os lesultados do Quadro 124 são consistentes com os 
apresentados no Quadro 12 2 Os matenals de construção 
predommantes nas paredes pavimento e tecto das habItações na 
Provmcla de Cabo Delgado correspondem aos matenals 
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geralmente utilIzados na construção de palhotas e habitações 
mformms Este e especialmente o caso nas áreas TUraIS da 
provmcJa O uso de matenals de melhor qualidade e maIS frequente 
nas areas urbanas do que nas rurais dado que nas pnmelras as 
habitações de caracter formal são mais frequentes mnda que não 
sejam predommantes 

QUADRO 12 4 DIS1RIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS 
HABITAÇÕES PARTICULARES POR AREA DE 
RESIDÊNCIA SEGUNDO O TIPO DE MATERIAL 
PREDOMINANTE NAS PAREDES, PAVllvIENTO E TECro 
PROVINCIADECABODELGADO 1997 

MaterIal de construção dos 
Total Urbana Rural 

componentes 

N (000) 3298 486 2812 

Parede Total 1000 1000 1000 , 

Bloco de cimento I 1 58 03 

Bloco de tijolo 03 06 02 

Madelra/zmco O I 03 O I 

Bloco de adobe 92 163 80 

Camço/pauslbambu/palmerra 58 36 62 

Paus matlcados 83 O 718 849 

Latalcartão/papellsaco/casca 00 00 00 

Outros matenrus 04 16 02 

Pavimento Total 1000 1000 1000 

Madelra/parquet 01 06 00 

Mannore!granuhto 00 O I 00 

Cimento 41 206 13 

Mosruco/tljoleua 01 02 O I 

Adobe 58 46 60 

Sem nada (terra batida) 897 736 924 

Outros matenrus 02 02 01 

Tecto Total 100 O 1000 1000 

Laje de betão 04 24 01 

Telha O I 03 O I 

Chapa de fibroclmento 05 24 02 

Chapa de zmco 07 28 03 

Capmlfcolmo/palmeua 976 912 987 

Outros matenrus 07 09 07 
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o Quadro 125 mostla a dIstrrbUlção percentual das habItações 
partIculares por acesso aos servIços basIcos Nas are as ruraIS da 
provmcIa este acesso e extremamente reduzIdo Por exemplo 
apenas O 2% das habItações tem electrIcIdade e 64 9% não tem 
nenhum servIço samtano (retrete ou latrrna) Menos de uma qumta 
parte das habItações ruraIs possuem radIO Amda que supenor 
nas are as urbanas da provmcIa, o acesso a servIços basIcos e 
tambem lImitado AssIm por exemplo apenas 102% das 
habItações tem electrIcIdade 3 5% agua canalIzada dentro da casa 
e 2 7% retrete com autoclIsmo 

QUADRO 125 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS 
HABITAÇÕESPARTICULARESPORAREADE 
RESIDÊNClA SEGUNDO CONDIÇÕES DE SERVIÇOS 
BASICOS PROVINCIADECABODELGADO 1997 

Sen IÇOS baslcos Total Urbana Rural 

N (000) 3298 486 2812 

Electricidade Total 100 O 1000 100 O 

Com electncldade 17 102 02 

Sem electncldade 954 87 O 968 

Desconhecido 29 28 29 

Radio Total 1000 1000 1000 

Com radio 208 37 O 18 O 

Sem radIO 770 606 798 

Desconhecido 22 24 21 

Agua Total 100 O 100 O 100 O 

Agua canalizada 

Dentro da casa 06 35 00 

Fora da casa 29 176 03 

Agua não canahzada 

De fontenanos 50 86 44 

Do poço ou furo 762 670 778 

Dono ou lago 149 25 17 O 

Outros 04 08 04 

Serviço samtano Total 100 O 100 O 100 O 

Retrete 

Com autoclismo 05 27 01 

Sem autoclismo 08 13 07 

Latnna 364 491 342 

Não tem latnna 623 469 649 
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o Quadro 12 6 mostra dados sobre a densidade habitaclOnal na 
Provmcla de Cabo Delgado Os dados deste quadro mostram uma 
densidade relativamente moderada amda que elevada nas areas 
UI banas 3 9 pessoas por habitação na provmcla 4 4 pessoas nas 
areas UI banas e 3 8 na!> rurais 

QUADRO 126 NUMERO MEDIO DE PESSOAS POR 
HABITAÇÃO SEGUNDO AREA DE RESIDÊNCIA 
PROVINCIADE CABO DELGADO, 1997 

Area de resldencla Numero medlo de pessoas por habItação 

Total 39 

Urbana 44 

Rural 38 
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